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Resumo:
INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero, também chamado de cervical, é causado pela infecção
persistente por alguns tipos (chamados oncogênicos) do Papiloma vírus Humano -  HPV. A infecção
genital por este vírus é muito frequente e não causa doença na maioria das vezes. Entretanto, em alguns
casos, podem ocorrer alterações celulares que poderão evoluir para o câncer, estas alterações das células
são descobertas facilmente no exame preventivo (conhecido também como Papanicolau), e são curáveis
na quase totalidade dos casos. Por isso é importante a realização periódica deste exame. A Atenção
Básica, em especial a Estratégia Saúde da Família (ESF), tem importante papel na ampliação do
rastreamento e monitoramento da população adscrita, realizando busca ativa dessas mulheres, de modo a
impactar positivamente na redução da morbimortalidade por essa doença. OBJETIVO:  Analisar o
conhecimento das mulheres acerca do exame Papanicolau. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo
descritivo tipo de relato de experiência, onde foi realizada uma ação em uma unidade básica de saúde na
cidade de Santa bárbara no estado do Pará, o público alvo foram 45 mulheres de diferentes idades, onde
foram realizadas palestras na qual falavam sobre o câncer e a importância do exame Papanicolau, junto
foram distribuídos panfletos e o próprio exame de Papanicolau. RESULTADOS:  Verificamos que, das 45
mulheres que equivalem a 100%, 77% sabiam sobre a doença e como podem adquirir, 88 % tinham
conhecimentos sobre a prevenção e souberam descrever sobre como o uso de camisinha, a vacina e o
exame do PCCU sendo o principal método para prevenção da patologia; Porém 66 % questionaram sobre
a dificuldade que as unidades de saúde apresentavam para a prestação de serviços por falta de materiais.
CONCLUSÃO: O tema abordado foi bem discutível entre os acadêmicos e as pacientes, na qual elas
questionavam sobre a doença e suas prevenções, e isso é de suma importância para nós estudantes de
enfermagem, assim podemos obter pontos positivos em relação a promoção de saúde prestada nas
unidades, visto que ainda comentavam sobre a sua possível volta para um novo exame.


